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bem-es ar med ato d geroç o pre en tem pnrnezra, e re
ce a que se este b m e t r não for d vidamente cuidadc
e cr e nesses povo b t mento moral e me mo r volta o

que a vertí car- e anui na 08 pOS lvet b neflcros que ao
conjunto possa trazer a concentração da • massa Cinzenta.

t o balanceamento dos prós e contras de tos duas posi-
ções vsní ca-se que a po ção nacionalista tem também a
• ua verdade. porquanto a curto prazo par ce ser criadora
duma maior soma de felicidade

Ac ualmente o p610 de atracção para a massa cinzenta-
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No m to n on ta sent s rm que promoção
portugu no c mpo C ntif co e n tecnolóp co dever a
assent r num coi bor ção tão nt m quanto posslvel com o
Br ti A no ..m s a cinzent .. ao contacto com a - massa
nzenta bras letra n o pode de ar de e acerbar as suas

qu Ild ces Inventivas porqu mto o Brasil 50 por SI tem drmen
ão p ra ser suporte duma investigação desenvolvida e duma

t cnoloqra compet trv A. massa cinzenta- brasileira por
outro lodo é aqur, onde, sem se desnacionalizar, melhor
poderá sentir o rmaqmaçao e o pensamento europeu ASSim.
no âmbuc dum nacionalismo lusicda a que ambos pertencem
os dois países. Portugal e Brasil, deveriam estabelecer como
prop6slto fundamental da sua politica, o de trabalharem
sempre Juntos no desenvolvrrnento da ciência e das tecno
loglas

Porque não ter essa politica? Porque não perseverar
nesse sentido?
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